
Florescimento: 







Relógio Biológico em Drosophila 



Componentes do Relógio Biológico das Plantas: 





Nictinastismo 



Genes Envolvidos na Regulação do Desenvolvimento Floral: 

• Genes Homeóticos: 

– Codificam fatores de transcrição que determinam a localização na qual 
estruturas específicas se desenvolvem. Conferem identidade aos órgãos. 

 

• Genes de Identidade dos Meristemas: 

– Reguladores positivos dos genes de identidade dos órgãos florais               
 AGAMOUS-LIKE-20 e LEAFY; 

• Genes de Identidade dos Órgãos Florais:  

– Controlam diretamente a identidade floral. As proteínas codificadas por 
esses genes são fatores de transcrição que controlam a expressão de 
outros genes, cujos produtos estão envolvidos na formação e/ou função 
dos órgãos florais (verticilos florais)  AGAMOUS/APETALA/PISTILLATA; 

• Genes Cadastrais: 

– Atuam como reguladores espaciais dos genes de identidade dos órgãos 
florais (AGAMOUS/APETALA/PISTILLATA), definindo os limites de sua 
expressão. 



Genes de Identidade  

dos meristemas 

(Reguladores +): 

AGL-20 

LEAFY 

 

Genes de Identidade 

dos Órgãos  

(Homeóticos): 

Tipo A - AP1, AP2 

Tipo B - AP3, PI 

Tipo C - AG 

 

Genes Cadastrais: 

Reguladores espaciais  

dos genes A, B, C 

Rotas de Desenvolvimento para o Florescimento em Arabdopsis 



Modelo ABC:  

Identidade  

dos Verticilos 

Florais 

- Atividade isolada de A 
especifica sépalas; 
- Atividades de A e B 
são necessárias para 
formar pétalas; 
- Atividades de B e C 
formam estames; 
- Atividade isolada de C 
especifica carpelos. 



Modelo ABC: 



Modelo ABC: 



Genes Identidade  

meristemas 

(Reguladores +): 

AGL-20 

LEAFY 

 

Genes de Identidade  

Órgãos (Homeóticos): 

Tipo A - AP1, AP2 

Tipo B - AP3, PI 

Tipo C - AG 

 

Genes Cadastrais: 

Reguladores espaciais  

dos genes A, B, C 

Rotas de Desenvolvimento para o Florescimento em Arabdopsis 



Fotoperiodismo: 







Genes Identidade  

meristemas (Reg. +): 

AGL-20 

LEAFY 

 

Genes de Identidade  

Órgãos: 

Tipo A - AP1, AP2 

Tipo B - AP3, PI 

Tipo C - AG 

 

Genes Cadastrais: 

Reguladores espaciais  

dos genes A, B, C 







PDC PDL PDCL PDLC PDN 

Soja Aveia Bryophyllum Triflium repens (trevo-
branco) 

Phaseolus vulgaris 
(feijão) 

Milho Trigo Kalanchoe Campanula medium 
(campainha) 

Castilleja chromosa 

Morango Beterraba Cestrum nocturnum Echeveria harmsii Abronia villosa 

Fumo (tabaco) Arabidopsis 

Xanthium (carrapicho) 



 

Teoria do Florígeno: 
 
“Sob condições fotoperiódicas indutivas ocorre a produção 
de um sinal bioquímico (florígeno) nas folhas. Esse sinal é 
rapidamente translocado (via floema) para o ápice onde 
estimula a transformação (diferenciação) das gemas 
vegetativas em gemas florais”  

 
Mikhail K. Chailakhyan (1902 - 1991) 

 
 



Proteína FT = “Florígeno” 

Hd3a (FT relativo) 



Espécie doadora 
(induzida) 

*Condição de cultivo 
(DL ou DC) 

Classificação 
fotoperiódica da 
espécie doadora 

Espécie receptora 
(não-induzida) 

*Condição de cultivo 
(DL ou DC) 

Classificação 
fotoperiódica da 

espécie receptora 

 
 
 

Resultado 

Perilla crispa - DC PDC Perilla crispa - DL PDC Florescimento da 
planta receptora 

Nicotiana sylvestris - 
DL 

PDL Maryland mammoth – 
DL 

PDC Florescimento da 
planta receptora 

Glycine max var. 
agate  

PDN Glicine max var. biloxi 
– DL 

PDC Florescimento da 
planta receptora 

Nicotiana tabacum 
var. trapezond 

PDN Nicotiana sylvestris - 
DC 

PDL Florescimento da 
planta receptora 

Experimentos de Enxertia 
Evidências da existência do “Florígeno” 



Fotoperiodismo: 











Dupla-Fecundação: 

Saco embrionário 

Sinérgidas 

Antípodas 

Micrópila 













Frutos e Infrutescências:  


